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eara te, até Cratheiís, gozou de
iuveruo e para lá se enca-
minham as retiradas de mi-

Fobtalh&à—2 de Novembro de 1907.

5\epío de fiotiFa
O jornal olticial «A Re-

publica., eia sua edição
de ante-liontem, tran-
screvendo, ã guisa de de

tesa, em sua primeira
pagina, uma correspon-
denciaanonyma, inseria
nas paginas alugadas do
«Jornal do Commercio..,
do «io, publica, entre ou

trás, a seguinte infâmia:
uA esta hora, rasteja»-
do aos pés dos magis-

Os Mortos
A morte e' natural como

a vida, porque é a própria
conseqüência do existir.

Viver implica morrer; é
a luz como antinomia da

ti

« trados, já se considera
« o professor Agapito
. confundido com os ele-

« mentos de apreciação
« que andou a réstolhar
. como fim de melhor 

"at-

d trabiv para o escândalo
. a curiosidade publica.»

Concito o snr. Com-

inendador Antônio Pin-

to Ifogueira Accioly,

presidente do Estado, a

que mande declarar, pe
lo seu jornal, qual o ma-

gistrado, dentre os mui-

tos de que dispõe o go-
verno, «a cujas pés te-
nlio rastejado», quer no

processo crime por inju-
rias impressas contra
mim intentado pelo «hon

rado» oiigarçfcàyqiier em
outras causas en» que íi-

guro o> no advogado.
Preciso provar ao pu-

blico que não é nos ar-
raiaesda opposição mas
sim na ante-sala do pala-
cio presidencial irfue têm
suas tendas os calum-
iiiadores de profissão.

l^ortaleza, a de novem-
bro de 1907'

Agapito Jorge dos Santos.

advogado residente á

rua do Imperador.

No governo do Estado
não ha que confiar porque
negará a sêcca, como ne-

lhares e milhares de rezes'gou a de 1900.
que se enfraquecerão em pe-' 0 snr. A ccioly e filhos es-
nosasjornadas e vão levar tão na fartura e não sen-
as epiozotias que costumam tirão fome e sedo.
atacar os gados,nesses tem- O barometro delles % o
pos de insuficiente alimen- Thezouro, que em quanto
tação e de misérias. não esvasiar indicará in

0 Ceará que se encontra verno, embora não caia treva, a paz do somno sue
na zona de inversão de trez uma gotta d'agua no Cea- cedendo aos labores da vi-
climas distinetos o equato- rá. gi]ja.
rial, o do interior e da costa' Os cearenses; sim, irão Tem-se 0 costume de as-
está pararelló ao vento ali morrer á fome ou fugirão ^^ ; & ^ yzio e é prejudicado pela de- para as regiões amazônicas,
ilexão da costa em rumo deixando aos dominadores ter,0«
N. O., e a observação tem cruéis e deshonestos a car- Não; o mysterio é a vida. immovei e silencioso.
demonstrado que quando cassa desta gloriosa múmia O berço é a porta escan- D os vivos?
este vento sopra intenso, que em outras eras foi ter- carada para o Desconhecido: Au^^^pm^mU_ .. , „, , « tt 11 TI ílIJ ¦ Uo VIVU8 UlCUlUldlU UU"das 8 horas damanhã até ra^da luz.Jalha nos a Pro-^óa a penetramos de olhos je a partida para o Jamais,

abertos para não tropeçar. de m irm^ de um pa(/

mys

Quem dorme, esquece. A
morte é o grande somno,
—somno abençoado e pro-
fundo sem ó pavor de um
sonho máo.

Oqúe se fina, descança,
porque à extinVçao absoluta
é a absoluta indiíTerença.
Ser indiflferente é ser des-
preoecupado.

0 dia dos finados um
día como outro qualquer;
para os mortos ha apenas
a Grande Noite sem bulicio
e sem rumores; o túmulo é

Para as Senhoras

alta noite, as chuvas uão videncia Divina.
apparecem, ou se appare~
cetn vêm tardiamente.

No mez de Outubro em
todas as regiões serranas,
quando o inverno proinette
ser bom, apparecem chuvas
e no litoral cahem os chu-
veiros de CAJU.

ü}»te auno tudo está in-
dicando que 1908 vae re

W. Cavalcanti.

Idéas » phrases

(C. Sot,sonta)

I

A morte é a calma segura
do repouso eterno e certo;
descemos ao túmulo de olhos

i
fechados pela confiança, i

Nascer é contrahir uma
divida, para emprehendi-
mentos e negócios cujo re-

de um amigo,.de uma es-
posa, de uma noiva.

Saudade pelr» que se foi ?
— Quem sabei talvez triste-
za de ter ficado....

nos

Todos se entendem na comedia
theatral e todos apreciam a peça de sultado Uão é Sempre feliz;
todos os logares da sala. {^a come- ,

orodusir a calamidade secu- dia pontica o espectaculo 6 somente morrer é restituir a terra
j -i oao 1 onn r. iiiii. entendido pelos que se acham "no

lar de 1808, 1809, a que ba8lidor;s.
-eguiu se um pe iodo de oito
annos de invernos regulares

Vale mais em cem oceasiões süp-
pTimir um inimigo pequeno Ho que
conquistar um grande amigo.

M
até 1817—1*18, quando
voltou a sêcca, sempre co-
incidindo com as eras de
7 e 8, assim em 27, em
37, 47 77 a 79, 88, 98

in

o que lhe pertence.
Pó animado ao sopro. da

vida, revertemos á inacção
do pó.

Pulvis etumbra sumus.
Sombra ligeira que pas-

m

A tíecca

a arte nãofxciuo o invorosimii e sa, poeira açoitada que se
a politica até o imtroral não exclue. ,

houve escassez de Chuvas A bysmam-se talentoso energias de ca- perde.
racter em quanto as nullidades ílu- ( f\ i* nt. »oí. .1M
ctuam e sobem rápidas e sem peso.: Unue esta O prazer oa

existência? D' elle acaso
no Ceará.

JUin 1877 as innundações
quasi afogavam a IQuropa;

ortugal e Hespanha en-
contraram se sob tremen

IV

Creio no homem e nilo creio tal
vez, na humanidade. O homem quan
do se distancia (los homens nilo me-

dos vendavaes destruidores lhora. ?
e este anno o telegrapho já y
anuuncia que a vasta pe^
ninsula ibérica está alaga
da sob as mesmas influen
cias cósmicas daquelle anno cancia daliS0»Ja-

Tessa lucta.de todo momen-
to, lueta exhaustiva de am-
bicões que se degladiam,
de raivas que se desenca-
deiam,de crimesque se per-

em toruo das medlamias. A grande- 
' 
petram ? W elle a fraque-

za vencida pela força, a

0 enxame dú aduladores agita-se I

7a. do talento aborrece a insignili-

'.'*.'
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De um extremo a outro
do Estado, como dum valle
um fundo gemido, reper
cute a voz soturna, afíiicta,
dos cearenses affir mando o?
effeitos |de destruidora ca-
lamidade. Nas circumvizi-
nhanças da Fortaleza é e-
norme a falta d'agua e a
escassez de pastagens. Nos
campos, chocalhando ossos,
trambecam os rebanhos, ou-
tr'ora luzidios e nédios que
escaramuçavam nas várzeas.

Na dura rocha cavouca o
pobre camponio suarento e
mal alimentado.para ir bus-
car nas entranhas da terra
a água saburrosa que lhe
mate a sede deveradora.

Por cima, o sol candente
despedindo chispas de fogo
sobre a terra escaldante.

Ao meio dia, tinindo
nas escarpas, a acção so-

¦ lar crepita como uma fo-
gueira e da terra combusta
sobem irradiações que fa-
zém trepidar a vista.

Os vaqueiros retiram os
gados para paragens onde
a chuva fez nascer algum
pasto e por todo sertão do
Ceará ha um movimento
de penúria.

fatal.
Tudo falha porem,no Ce

ará,e dizia o nosso mestre de

VI
humildade pela soberba, a
innocencia pela luxuria, a
lealdade pela ingratidão ?

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla d)otta
de

1 1J2 ás\3 da tarde

TS. 4-Proça
José Alencar

»
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Uma diversão
São muitas as nossar, gontis leito-

ras amantes das diversões de espiri-
U

— lima uiareuse, alfirmou-nos ai-
guétiv, tom sempre uma resposta
proiniiU paru uma pergunta que se
Uio íai.U. Esse poderia ter acrescentado
mbbuao que á tal resposta jamais íal-
tatu agudeza e bom senso.

E' pois com o fim de proporcionar o
prazer desse agradável entretimento
ás suits graciosas leitoras, que. o
JOKNAL atue, sob a nossa direcção,
esta secção exclusivamente dedica-
da ás senhoras e que apparecerá, in-
yaiiayeimentç, aos sabbado.s.

Fica assim o foihctim-romance
(cuja publicação nos ó diffíci! pelo
muito esjjayo que nos rouba diária-
mente) substituído pela secção Para
as Siünhoras, onde apresentaremos
problemas formosos, perguntas, jogos
de espinto, etc, alem dos aconteci-
mentos passados em qualquer parte -
p. que mereçam a attenção delicada de
u.na mulher ospirituosa.

Fará principia-, aqui deixamos as
tr?sperguntas seguintes, cujas respos-
tas devem ser enviadas até quinta-feira,
impretèri.velmente, aíim de no proxi-
m > sabbado podermos dal-os it publi-
cidade:

/ ¦

1?- Qual a akte de m*is utim-
dade para uma mulher ?

2'.'—o amor verdadeiro, quando
opfendido perdoa ?

-. 3?—Que bôa virtude desejar»
no homem escolhido pelo vosso
CORAÇÃO ?

Como vêem, as perguntas são sue»
cinlas; devem as respostas ser ligei-
ras, de vinte palavras no máximo,
p?.ra cadi pergunta.

As concorrentes poderão a*signar o
seu verdadeiro nome, ou oceultar-se
sob um pseudonymo.

As respostas serão enviadas em
envelope-fechado, com a seguinte
direcção : «G. L «Redacção do «Jon-
nal do CearA» .

E agora....agudeza e talento nas
respostas, minhasisenheras !

G. Iv.
=Ç5

Na lueta contra a inveja e as ri-
validades devemos ser frios como um„^.~,„.„.._, r„M^.:.... radocini0) rigido8 como um axióma, -r^» «ii^ ft p«?rarnf»o do ricoCOSmographia que dastelhas parcimoniosos como uma dosoonfi- ** elie °: escarneo Uü ;nco

para cima só os gatos e Hn5a e sob<?rbos oomo um* certeza.' para o miserável, do vence-
Deus, mas as nossas previ vn , dor'para o vencido, dopo-
soes não podem ser optimis | | mai8 frequente ^^.J dJderoso para o proletário,
tas quando as premissas do partido entregar-se a quem o expio-! (|0 sjq para o doente do

farto para o que tem fome,
do saciado para o seden-
to?.:.

D a morte?... A morte

;sui
Passou ante hontem o anniversa-

rio natalicio de nosso prestimosu
amigo Major, João Pereira de As
8unipção, influente chefe ot»posicio.
nista em M»cejana.

Auguramos-lhe toda sorte de feli-
cidade.

THEVÍB0-

anno que Se avisinha, in- ra do que estimar aquém o estima
,. sem interesse.dicam que nao podemos

com- inverno em! vin

estar em

ca das chuvas nas gotteiras,

O homem que se presume valer
por dez coiloca immediatamente jun

contar
1908.

D desejamos cauu cm to de sua ressoa um zero. Se mais
'.-rro,pensando d'este modo, sobe na iiius3o do próprio valor, 

't 
é a paz I

• '. 1 ; mais Zisros acerescenta.e intensa será a nos ^a ale
gria ouvindo a sonora musi IX ¦:

Existe apenf s uma obediência li-
em vez de OUVir O gemido cita ou uma submissão que não que . , XarArar
drm famint-oís nas; -a1rada« p na° se^ft ve^onhosa : » obediência j poae. aspirar.
QOS iamintOS nas ^aiçaaas e ou a submiasílo do cumprimento do

Vede bem: nesta pala-
vra — paz — encerra se a
mais alta felicidade que se

caminhos. I dever.
D se fôr secco ou mesmo

taidio OU escasso de chuvas Nilo se aprende a ser estadista n»m guma, é
O anno seguinte nuc mpios 8e aPren(le a ser intrigante. Para saro auno seguinte, que meios e8tadigta eXigem-se todas as capaci-
empregaremos para attenu dades da intélliBcn«ia, todas as a-
ar CK efTeitrm da ralam-da Ptidões do talento. O intrigante naoar os eneuos aa caiam aa . necfeMltR de cousa alguma. Em qual-
de •? | quer dos casos a aprendizagem é

Os mesmos que estamos.luuU1-
empregando hoje? Cavando XI
a pedra com alav..ncas, re^ . 0hega-á jllQe!,a e ex^ina a pro.
tirando OS .gados donde uão i oissão dos grandes. V6 como se des-
chover para onde chover ?' i.acam em orgulho *s »ullldadfs iue1 u " hontem passavam despercebidas.Impossível. Nem os ani ¦
mos resistirão á acção da
canicula que deprime toda
força muscular, nem os ga

XII,. avHi

Saber que já não temos
a agrura de saber coisa ai-

uma ventura.. A
ignorância de tudo seria a
maior sabedoria, porque
ignorar uma coisa é não
pensar nella, é gosar a des-
preoecupação radiosa de
uma calma perfeita.

O preceito theologico não
deixa de ser verdadeiro.

Bemaventurada a ignoran-
ciado bem e do mal,por-

O &'?» 1
o SS« »i

iZ W5e S ¦
°t* 2 -i

O 2 Z S o .1

«E W u eu 2, *"
« <o » »i ..¦*.¦•''«
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Na hora em q^e qualquer, indivi
duo usa cincoenta uniformes nào | que ahi esta a paz que é
teve o poet» Quintana roupa de ce-t°ve ° poet» yuiniana roupa a8CB í.ij-IJ-j-

£Jste anno só a zona nor-1 dos supportarão as viagens. | rimoat» per» asBistir aauftcoronçsç, I leuciaaae.

Acha-se entre nós o sr. Francisco
Demetrio de Souza, Pagador da Com-
missão de Açudes ua secçho do nor-
te do Estado.

Vietnã aiiimal
Rodolpho Theophilo continua

a - vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Yiioonde do Cauhype n! 4, to-
dos o* dinu dc, uroa aa quatro
horaa da tarde.

Servio de chave a serie de espe-
ctaculos com que deliciou a no*ia
tilaéa a companhia Christiano, a
mais conhecida peça theatral de Vi-
ctorien Sardou—«A Tosca», Iragedia
era 5 actos.

Seu enredo desdobrando-se sobre
bases históricas, 6 simples e sem
grandes atavios, e feito em derredor
do amor de Flora Tosca pelo cava*
lheiro Cavaradossi, sob cujo tectq se
refugia o prisioneiro Angelotti.

Conhecido o esconderijo deste,lanto
Angelotti como Cavaradossi tem que
ser justiçados. Disto é incumbido o
Karão de Scarpia a quem Tosca sup-
plíca a salvação de seu amante.

Scarpia prorhctte-o, mas em troca
exige a posse do corpojde Tosca para
% satisfação de seus desejos.

Tosca resistei mas por fim queren-
doisalvar Cavaradossi finge acceitat
a proposta, para ganhar a confianga
de Scarpia e assim executar o plano
que concebeu em mente.

Dadas por Ncarpia as ordens para
fusilamento simula io do amante'He
Tosca, esta encontra se a sós com o
tyranno que preliba as doçuras do
próximo idyllio de seu amor, gosado
na quietude de seu castello. ¦

Tosca, porém, pede-lhe : mais Jnm«|:
passaporte para si o amante, afim de
ambos sahirem dos estados romano*.

Sem suspeitar das suas inteneSes
R-arpia escreve o entrega-lhe o do-
rtimento exíg.do.

E' nesse momento em que n cólera
recalcada no peito 8de Tosca, íal-a vi-
brar no peito do algoz de seu aman-
te uma punhalada que p faz por ter-
mo à^miivadêH détántoBr tempos.

Cahíndo ao chão em contorsões
hQrrjyeis,j:.Scarpia-, ferido., de; mort«
morre lentamente.
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Tosca, "então, contempla a lenta
ugonia dessa férr» quo snpunha es»
treital»a ao peito para satisfação de
sua lascívia.

Morto Scarpia, el'a cerca seu cada*
ver de cirlos e pfle-ihe svbre o peito
o orüeifixo d»* matfica.

Afastasse, ehtao, cautelosamente c-
rorre ptcssurosa a ter uüüi o arimtua
sa prisão.

Encontra-o a dormir, desperta-o e,
rápido, conta-lhe tudo: os seus planos

. de fuga • as esperanças da próxima
liberdade.

Vae então Cavaradossi para a es-
planada, onde se tem de fingir o fu-
silamento.

O tiro sáa e ella corre a ter com o
amante com quem tenciona fugir den-
tro em pouco.

Chegados os soldados para condusir
o cadáver do fusilado, ella reclama-o.
Estes se retiram e ella então se
apresta para partir cm o amante.

Chega-lhe então o momento da dor
suprema, quando reconhece que as
ordens de Scarpia foram simuladas e
que Cavaradossi, seu amante fora
ea lmente fuzilado por ordem delle que
ainda depois de morto foi assassino.

Vindos os auxiliares de Scarpia,
no auge do desespero confessa-lhes
a sua vingança e quando qnerem pren-
del-a para o castigo de seu crime,
ella ae suicida stirando-se da torre do
Castello.

—Couberam as honras da noite a
Augusto Campos, que fez de Cava-
radossi. Confirmou os seus méritos de
artista e sempre, do principio ao
fim, conservou a linha de seu papel.

Scarpia foi interpretado, com uns
tons de exagero, por Christiarto de
Souza, que foi affectado na dicção.

Guühermina Rocha não está na ai-
tura d»s difficuldades da parte de Tos-
eu bastante forte para cila, que, não
obstante, alcançou noutras peças,
justos applausos fazendo de cocot-
te.

Houve, no correr da representação,
uma scena que merece elogios, atten-
dendo ao gênero para que ella se
tem revelado com queda. Foi a dos
cirios em que, sem dizer que se tives-
se havido com correcção, foi nc en-
tanto bem suecedida.

O reconhecimento da traição de
Scarpia maidando fuzilar Cavaradossi,
foi frio sem alma, sem vida. O deses-
pero de Tosca encontrando seu aman-
te morto, nãe teve exprassão em
Guühermina.

Houve pouco sentimento e menos
ainda inspiração. Ella se achava des-
locada no seu papel e jamais poderá
sem grande estudo, pôr-se á altura
da convicção que deve ter a amante
de Cavaradossi nesse lance de tortu-
ra immensa.

O mesmo se pôde dizer da scena
final, quando ue precipitou da torre
em baixo,

A altitude, a gesticulação e a dicção
mesmo não estiveram corresponder)-
les á força da scena, que perdeu ex-
traordinariamente de effeito.

Enfim, o estylo difficultoso da
parte de Toicanão está de accordo
com os poucos conhecimentos que
ella tem deste gênero de papeis,
que, para fazel-os dignamente, lhe
carece muito estudo, alma e obser-
-vação.

Os demais sahiram-se a contento.

0 Ceará e o Jornal
Ao Commercio'

~ A OI.YGARCHIÂ

ACCIOI.YNA KM SCENA
Infâmias a granel:

EM NOSSO PRO.
XIMO NUMERO

agencia geraí
—*ne3te Estado da Historia do
Brazil de—Rocha Pombo e da
Kevista de Direito do—Dr. Beu*
to de Warias—Serviço rápido
de {assignaturas e encommendas de
qualqner publicação nacional oa es-
trangeira:

Irlvraria jíraujo -Praça
do Ferreira, 13. Caixa postal
32—

Carboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
Ram Cabral* Cia.

Costa AOampos
Recebemos as seguintes

communicações:
Fortaleza /? de Novem

bro de íÇO].
A' [Ilustrada Rèducçào

do «Jornal do Ceará».
Amigo e Snr.
Temos a honra de com-

municar a V. S? que con-
trahimos uma sociedade
mercantil em nome collec-
tivosob a razão social de:

Costa & Campos

e que assumimos a respon-
sabilidade do activo e
passivo da firma extineta
Costa, Martins & Cia. con-
tinuando com o mesmo
ramo de negocio.

Abaixo ofíerecemos as
nossas assignaturas, das
quaes pedimos a V. S*a
fineza de tomar conheci-
mento. j

A pratica adquirida em
longos annos de commer-
cio e capital sufficiente
para o giro de nossos ne-
gocios nos autorizam a ga-
rantir-lbe a bôa execução
de suas prezadas ordens,
e contamos merecer a mes>
ma confiança dispensada á
firma antecessora.

Somos com toda consi-
deração *"

DeV. S*

Amigos attos. e Cros.

José Raymundo da Costa
Eduardo Menescal Campos

«Fortaleza, i?de
Novembro de 1907.

1
Illms- Snrs. Redactores do

«Jornal Ceará»

Amigos e Snrs.
Temos a honra de levar

ao conhecimento de V. S*
que por accordo amigável
dissolvemos em 18 de mez
p. passsdo a sociedade com-
mercial em commandita, que
mantinhamos nesta praça
sob a firma de :

COSTA MARTINS & Ci?—-

passando o activo-e passivo
da mesma a cargo e res-
pousabilidade da firma su-
ccessora Costa & Campos,
que continua com o mesmo
ramo de negocio.

Aproveitamos a oceasião
para agradecer-lhe a coü-
fiança com que sempre nos
têm distinguido, e chama-
mos sua attenção para a
circular annexa.

Somos com toda a con -
sideração.

DeV. S?
Amos. Attòs. e Cros.

José Raymundo da Costa
Antônio d'Oliveira Martins

Joaquim Martins Júnior.

Telegrammas d; Aube*
nas, departamento de 1'Ar-
dèche, confirmam que, em
conseqüência das infiltra-
ções das fontes, se está des**
locando ali uma montanha,
quejd avançou regular ex-
tenção.

Os engenheiros traba-
lham activamente para evi«
tar uma catastrophe.

Apólices
Comprim-80 Apólice» d di-

vida publica Trata-™» á rua
do Seuulot' Porrpeu. ir? 38.

Ha muito tempo quase pipeurà UU-
..jizur, para os filamentos das lambadas
íncaniiecentes, níetaes extremamente
icfrauirios, isto é, que tenham uma
wnperatura dc fusão muito elevada.
Neste ponto de viüla, parece que são
as lâmpadas de tantalo e de tungstuno
as que melhor se prestam, Eis, segun-
do os srs. Waidner e Burges*, o gráode fusão destes dois metaes e de ai-
guns outros: tungsteno, 3.080 gríír s;
tantalo, 2.910; platina, I.753; palladio,I.64C; cobre, i.084;ouro, l.noM; es-
tanlio, 63o; zinco, 419.

E' sabido que o ácido citrico
tem um certo poder microbici-
da. O sr. Kiegel quiz precÍ8al-o. J
Segundo as suas experiências,
unia solução de seis gramraas
do ácido citrico em um litro de
água mata o bacitlo do cholet-a
em 30 minutos e o da fabre
typhoide em 24 horas. Esses
tempos ficam reduzidos, respec-
ti vãmente, a cinco minutos e a
duas horas, si o liquido estiver
exposto aos raios solares.

E' pois com razão quo as li-
monadus foram sempre tidas
como bebidas hygicnicas.

O conselho do condado de
lyondres acaba de publicar es- j
tatisticas, relativas ás dividas
das cidades inglezas de mais
de 250.000 habitantes. j

Á divida total da cidade de
Londres eleva-se a 109.929.000
libras esterlinas, ou seja 23 1/2
libras por habitante. Seguem-'
se: Manchester,com22.521.000
libras; Glasgo\v,com 17.584.000
libras; Birmingham, com
16.986.000 libras. As outras
dividas mais importantes são:
as de Liverpool, com
14.870 000 libras; Leeds, com
12 277.000 libras; Sheffield,
com 8.798.000 libras; Edim-
burgo, com 7 661.000 libras,
etc.

recém linhas escuras, que,
partindo da casquetta po-
lar, coberta de neve e de
gelo, estendem-se ao largo
do hemispherio até unir-se
á extremidade meridional
dos canaes, que levam água
clara.

Todos as observações
confirmam que os canaes
tomam água da casquetta
polar, á proporção que se
vão derretendo a neve e o
gelo, que a cobre durante
o periodo hibernai.

As photographias dos ca-
naes são de tal clareza, que
excederam á toda especta-
tiva.

Observam-se ainda na su-
perficie do planeta outras
manchas, que apparecem
bem accentuadas, tanto nas
photographias como na vi
são directa.

Os canaes se apresen-
tam lineares e contínuos,
confirmando plenamente a
photographia as indicações
das observações visuaes,

Dgualmente, êxito com-
pleto em suas obseruações
obteve a missão scientifica
enviada aos Andes para es-
tudar Marte durante a sua
maior proximidade da terra.

IQssã commissão tirou
também photographias, que
confirmam a existência dos
canaes duplos.

<4-

Torpeza i

As malas que o vapor «Mara
nhão» tem de conduzir para os
portos áe Tutoya, Maranhão,
Pará, Óbidos, Itacoatiara e
Manáos, fechar-se-ao uo dia 4.

Receber-se-ão impressos até
ás 11 1/2 horas da manhã de 4;

Objectos para registrar até
ás 101/2 horas da manhã de 4;

Cartas para o interior até ás
11 1/2 horas da manhã de 4;

Idem idem com porte duplo
até ás 12 horas da manhã de 4;

Cartas para o exterior ato ás
11 1/2 horas da manhã de 4

a emissão de vales até ás 10
horas da manhã

As malas que o vapor «Obi
dense» tem de conduzir para os
portos do Pará, Manáos e
New-York, fechar se-ão no
dia 4.

Receber-se-âo impressos até
ás 2 1/2 horas da tarde dc 4;

Objectos* para registrar ate
ás 11/2 horas da tarde de 4,

Cartas para o interior até ás
21/2 horas da tarde de 4;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 4;

Carta para o exterior até ás
2 1/2 horas da tarde de 4.

A emissão de vales encerra
se á 1 hora da tarde.

SECÇáO DE T0D08

Ao Oomméroio
Quem precisar de um empre-

gado com longa habilitação dei
xa carta para — C. -neste typo-
graphia.

***im »<i iv «0t—-*¦

i™
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Até a ultima hora não con-
stava que o manda-chuva hou-
vesse encontrado pessoa limpa
que quizesse a vaga senatorial
do Ceará.

Depois da publicação do
conto das pontes, realmente é
difficil 1

Dize-me com quem andas...
(D'0 Século,)

Uma carta de Bello Hori-
zonte para S. Paulo diz que o
governo do Estado já começou
a trabalhar para tornar efre-
ctiva a propaganda do café
mineiro na Europa.

Para a Bélgica deve seguir
dentro em breve o dr. Joseph
De Jagher, operoso industrial
que ha annos reside naquella
capital e alli desempenhou as
funcções de cônsul daquelle
paiz, o qual leva a incumben-
cia de pôr em relação directa
os lavradores de Minas com os
commissarios de Anvers e dí-
versas outras cidades da Bel-
gica,e demais paizes importa-
dores de café.

! Ò dr. J. De Jagher conhece
. perfeitamente as condições do
! Estado e os elementos euro-
peus, em cujo meio vai agir e

1 esperam-se em Minas grandes
resultados da acção do novo
commissario mineiro.

A directorit geral da agricultura,
industria e commercio da 11/spanha
acaba de publicar sua estatística,
relativamente á producção mineira
do reino em 1906.

I Esse relatório indica uma produc-
] de 408.459.851 pesems ou um au-

gmento de 60.476.324 pesfltas, em
relação ao valor da de 1905.

i Esaa producção 6 assim repartida:
I cobre, 62.786.618 pesetas; ferro... .
I 49.406.522 pesetas; chumbo argen-
I tifí-ro, 38.317.702 pesetas; hulha
. 37.23rt.436 pesetos.
j Entre- os outros productos mine-
I raes, encontram-se : o chumbo, o

zinco, pyrites de ferro, ferro argen-
tifero, ete.

Segundo telegramma dos
Estados Unidos, o astro-
nomo Lowel conseguiu, no
Observatório de Arizona,
obter magníficas photogra-
phias do planeta Marte,
nas quaes se pode acom-
panhar todas asphases do
approximar da primavera e
a cousequeute fusão da
neve no hemispherio do
dito planeta.

O phenomenos apresen-
ta-se de um modo eviden-
dentissimo.

Ao mesmo tempo oppa-

O correspondente telegraphico d'0
JORNAL, de Belém, aqui, é sim-
plesmente um mentiroso, sem o me-
nor sentimento de dignidade. Diver-
sas vezes já o temos denunciado como
tal. Eis mais uma torpeza do homem,
publicada no serviço telegraphico
d'aquelle orgam da imprensa belom-
nense

« FOBTALEZA, 12.

Às politicas opposioionistas deste
Estado, propalam uma tentativa de
assassinato por envenenamento con-
tra o sr. conse'heiro Affonso Penna,
presidente da Republica, oombina-
da entre o general Pinheiro Macha-
do e outros cidadãos em evidencia
no actual momento.

Semelhante ballela causou indi-
naçito, por ser, oomo é, uma mano-
bra de politicagem.»

*

Ao meu filho Lu;z Gonzaga.
Possuitlj de immenso prazer e

satisfação por vC completares hon-
tem 14 annos de preoiosa existência,
felicito-te fazendo votos ao Oreailor
para que se reproduza por longos an
nos este dia feliz.

Teu pae
Luiz José dj Nascimento

)\sll]maci(la
DE

II ora ei o JNunee*

E' o melhor e mais conhecido
medicamento, cmtra m moles
tias seguintes:
A.STHMA EM GERAL

TOSSES NERV03AS
COQUELUCHE

Centenas de
pesBÔas curadas!!

Um verdadeiro miiaffre!!
"Wntle-se 

nas boas pharmacias
I': ato Estado e do Estado do
Par4.

Deposito geral:
WI AR MACIA FONSECX

Ceará.
2—60

Uueijíide Coalho
V mle-se uma bôa par-

tiua cTesse artigo de opti-
má qualidade. NA CASA

Arthur Themotheo
fraca ,losé d'Aten« r n? |6.

Perfumaria Americana
de VVhitlatch. - Verdadeira
naravilha em belleza. Perfume finis-

íirno. Creação elegante e delicada,—
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a ungem do perfume.RECEBEU a Casa Menes-
cal.

5$000
Praço da am vidro

¦¦¦/«narnn-..-__ i i .i^i i^iitiiiaiiiwir.iri^^iicrTHijB

lilii dos mm IIW DO BRAZIL

CIRURGIÃO DUNTISTÁ

7* Consultório
í^ua í[ormoza, 114

(SOBRADO)

Sede social Avenida Central ias. Rio de Janeiro.

Pagamento Rs. 5:000$000.
Decim > sor elo semenestral

Recebi d. A EQU-TATIVA DOS ESTADOS
UNIDüS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
5:ooo$ooo), proveniente do serteio a que se piocedeu
em 15 de Outubro de-te anno, em suas apólices sortea-

jveisem dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.997 contempl tda, permanecendo 3 mesma
em vigor, nos ter nos do attul contracto do seguro.—
Ceará, Fort-.lezi 24 I huubro de iç)u7. Padre, Pau-
lino Nogueira le ülív^u ¦ G uidim.—Teslíeiii.unhàs—Ani-
ceto Ferreira iVl i\, J<-áu d' \l"nc^r Araripe. firmas re-
conhecid. s pel »T;ibel ià publico, AlexandrinoDiogenes.

Movimento do Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE
Nao. S. Salvador ... 4
Nac. Pará 5

DO SUL
Nac Jacuhype 3
Nac. Maranhão .... 4
Nac. Fagundes-Varella 5
Nac. Ceará

Correio
As malas que o vapor «S Sal-

vador» tem de conduzir para
os portos de Natal, Parahyba,
Recife, Bahia, Maceió, Victo-
ria, e Rio de Janeiro, fechar-
se-ão no dia 4.

Receber-se ão impresso até
ás 9 1/2 horas da manhã de 4;

Objectos para registrar até
ás 8 1/2 horas da manhã de 4;

Cartas para o interior até ás
9 1/2 horas da man^ã de 4;

Idem idem com porte duplo
até ás 10 horas da manhã de 4;

Carta para o exterior até ás
9 12 horas da mauhã de 4.

Emissão de vales foi encer*
rada ás 2 horas da tarde do
dia 1?.

Illmos Snrs. Directores da EQUITATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs.

Cabe-me nest-s linhas agradecer-vos a solicitude
e a presteza com que me foi pagfa a quantia de cinco
contos de n-is (K.s. 5:ooo$ooo) referente a minha apo-
lice N? 16.997, sorteada no décimo sorteio de 15 de
Outubro conent , confit mando assim uma das cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida

Fazendo sinceros voto pela prosperidade de tão
! útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
R. Salgado pelo telegramma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com, toda a estima e consideração'

De V. V.S. S.

Amigo, creado obrigado
Pe. Paulino Nogueira de Kjliveira Gondim

NOTA: -Conyem não confundir o resultado
dos sorteios da A EQUITATIVA com os das
companhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apólice, a uma apólice saldada pagarei por mor-
te, etc. ISa BQÜIT VT1VA o segurado cuja
apólice é sorteada, recebe o VALOR DA MKS<
MA EM OIlNHICIRO sem prejudicar .0 seu segu-
ro, que permanece <le pé para todos os ei Feitos.

Pedir prospect. ia Succursal ã Rua Major Fa-
cundo 42.

Representante e Banqueiro
Dr. Francisco R. Salgado

Fortaleza, Ceará
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Quem Contestará
Illml Sur. Phàrm. José E-

da Costa.
Am? e Sur.

Era resposta á suíi carta de
>,oje, tenho a dizor-lhe que
quasi diariamente é procurada
ein minha phaimaciH su» bem re-

putadae conhecida «Epiderminf.»
e tenho já por diversas vezes re-
ce»>ido p didos delia para o in-
teii r do Betado, oonstand.» me
um bom preparado p fb o em-
belosamento da cutia.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou cora toda estima e alto
consideração.

Do V. S.
Am! tt? Cr? O br?
Snares de Am o rim

Ceará, 13 de Setembro de
1006..

A verdadeira «Epideroiiun»,
preparado cio phariwácéuticb
Je.é Eloy da Costa, r.médio
corto e seguro para tirar todas
aa manchas dá pelle, encontra-
so nas Pliarniioii..: Pontes—
Amurim— H' llanda - Goleno—
Iiòcha •- Pasttuir Central -An*
drude — Studiirt ¦- M".tt'H - Àlba-
do .]. Éliiy..— Laboratórios
G„i) — Drogarias—Osvaldo
Std_ CeáVral — deposito:
Ebari.. Theodorico, Rua
M>!,jor Facundo n? G6.
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Veude-ae uma bôa casa fr.en-

te amarelia, de quatro portas,
fundos correspondentes, c m
bôii cacimba de tijolio.

Quem pretender pode inten-
der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou com o Senho no
Aiagndiço.
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "TOT" 

co mais efficaz DIGESTI-
VO emcapsulasde origem anglo-americano,
o qual admiravelmente aije por meio de an-
tisepsia gradual DÍRECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINARS do modo b mate
surprehendente possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
aDYSPEPS1A a INFLAMAÇÃOINTES-
TINAL,'o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPíIOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o homem
vive não d-aqúillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUI. DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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"PRECISA-SE «'«gar
i?_j___a.

una com bôa. acoininodações
para familia ; sobro contrato,
a trotar'nn Casa B'ito, a Rua
FL.riano Peix >to, 51

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesro que tenho empregado

em minha clinica, cum grande
yan._g.im a Epidermina do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

menção
Chama a precioía a attençã i

de «ua numerosa freguezia par j
o novo 8ortimeut.o que acaba
do receber, como seja :

SELLINS para montaria de
Be.íhorfi e menina, eucontra-ee
no Joáo Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
Joáo Nery,

NOVOS incorduamentos para
violão no João Nery.~Ê3PLEIíDÍDO 

e~Tariado
sortimento de grogas no João
Nery.

ESPLENDIDO 'padronagem

em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:
Elixir Depurativo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheamati.mo.
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
[axativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

JRlexir de Kola e No-
{gueira Olycero-ITerru-
ggino__o e Phoapliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhagicã—de Rodrigues de Andrade
..crophulose, fraquesa geral, suspen- ! — anti-septica, fresca,calmantee aro-
3óes, irregularidades fámmenorvhéa, jmatica. Nâo produz estreitamentos
disrnenorrheas eleuconhéas), metrites, t. cura em pouco tempo.

dio experimentadoe seguro, qae sendo
csado com dieta e constanancia.
espaça os accessos, • cor» afinal,
a asthma.

Pilulas Vennifugas— it
Rodrigues de Andrade, também i_
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
tniço, santonina e outras, ás vete.
nocivas á sae.de.

Iujeeção Auti-HUenor-

i.oção Aiiti-__i.plu__U.i- -
de Rodrigues de -Andrade—solu«ão
aromatica, que tira as Bardas, panno»e espinhas do rosto.

Iodina e üentina— de

heinorrhagias, catharro uterino, incon-
tincncias, perdas brancas, perdas
sau-inaes, etc,

Solução Anti-ISTervosa
•—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções '. Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- ; dor de dentes-utópicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento | ceito e acção rápida e segura.
da èpiepsia (ataques de gotta), convul- 
soes, hystena, angina do'peito, pai- _Pó e Elexir Dentifricio»
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrignei de Andrade, inei-insomnias,melanchoiia.1hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea.irritabihdarles, etc. Não produz fatu- _
lencias nem symptornas de «bromis- | _os afarr.ados preparados de F.mo,» como verügaus, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)etc. _
^- ST.. . n , I —Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- do Amorim, J. da Uocha Moreira, Bar-samico-de Rodrigues de Andrade ros Leal Carlos Miranda, Rodolphocalmante e expectorante, efficaz nas i Theophilo, Mattos etc.tesses, constipações, resfriamentos,

calharros, bronchites, pneumonias,
influènzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidõss, hemo-
ptises, e quaesquer _af_ecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

•—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaon, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
«pilulas Orientaes", "Saúde da Mu»
lher," etc, etc

V_.RIAjJíS8IMT> sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
eollegiaes no João Nery,

CAIXAS para pó, vidro fan-
tazii!., pluinas, perfumariaa e
grande variedade era RFFncorios
para barbeiro, recebeu e vende
commodAiueute.

João N*ry
Rua Major FaV'ii'ndi.» «i* 1 It"!
CHAPÉUS de palinha, diver-

soí gostos, para creanças, no
João Nery.

Tudo por preços soro competência
¦^AimACIá ANDRADE

RUA S POMPEU -N gor>~-CEARA' 

Papeis Pintados
Grüas para pintura

E
_<SH,£S_.'

VENDE jy T^rOta X-ltna
JRua Mujor Facaado, 37

Xarope e pnrativo
FORMULA

—DO—

Df. Ddoardo Suoabo
preparado

#elo Pharmaceütico
Antônio da Costr

Theopbilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado

E de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticás, como sejam : syphili-•les, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, asaim comod'aquellas que freqüentemente têmJéde no nariz, bôcr.a, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de ejcrof.las, dores rheu-
malicas, inpiugens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
I>epuratÍvo_»

Adultos : 1 colher das de sopa ás
re.eiçõfls

Creanças : 1 colher das de ch<í
ás refeições

DEPOSITO í
-Pharmacia F*rancV»¦':..

48 -Rua Major Facundo—48
Cuarí— Fortaleza

GizaCabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior estalielBciuieato

DA

Es irada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f jlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendos, miudezas, e o.bi
das finas. Compra cers,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção!

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do

, Arraial.

Ao Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobradpá

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne»
gocio <ie lerragens; a tratar
com.

AMARAL MATTOI

mm
O abaixo «faignado psrtici-

pa ao; respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de janeiro, já assumia % di*
recção da pharmacia de sua
propriedade, esperandq conti-
nuar a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a ocensião paraavisar que trouxe Io Rio um
completo sortimento de droga»
e pr. dueto, chi mico.', nacioua»
ese eatiangairoa, tudo de pri
meira qualidade., c«?t».ndo por»tanto, apto p*ra desempenhar
cabalmente aa ordens quo lhe
forem dada.. Avisa outronirn
que, tendo feito as suas com»
pras por preços os mais ra-
soa veia ocfsba de fazer ura
grande abatimento mm seus pro-duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e peloi
preçoa mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Almanak dos Municipios
DO

ESTADO SO CEA
Pa-^a I9O8

__E«____i

ffilmar.ú dos /^t_nkipiosAcha*se .exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

adre Ottooi
que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureota de uma modéstia rigida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, jamistosa dos seu-, admiradores qne o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
qne os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o eom.órtó nas cruciantes do*
res cValma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação.

.

ftlmanak dos Munisipiog Sgg . .kphij e '§«M
do„lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

rfJKjj) Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como s

j.

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno ¦
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de AlbuquerqueJ
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar "2^2
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro'de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra rp]
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira,

Preço 21000
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Bebam S^" Gáxambú, Lambary e Camfàiqiiira

8 UN1CÂS A6UA3 NATURALMENTE SUPERGAZIFICADAS

AS PÍLULAS DO MATTOS
O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo

da medicina brasileira. .
Mais de mil attestados firmados pelos mais illus*

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo. .
«A maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico

e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.
«Pérolas divinas» denominou-as o íllustrado Sena*

oor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são

d remédio de minha vida.
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acçao

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con

forme a necessidade e condições de cada doente.
Compostas unicamente de substancias vege-

taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,

sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á sau-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
dossivel encontrar acceitsção em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.'
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta hcta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystiíi.cação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.^
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram, nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res -

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, cóm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conforman-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas. lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em câi-

xas, depois de sua aíiirmativa, procurando dep«"ciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros s' m-
tes aos nossos?

Qu&l o motivo que os obrigou a isto, accârretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este dUfáree, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pilulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de toto
é de meu dever vir presurosamente avisar aos ipeus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas ^epura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão <sendo
substituídas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudarh com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
intertsse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, sã¦« iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas, Assiip recom
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PILULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvaçáo da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro Un j a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

V« JuLm MA TTOS
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Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Emilio Ssi

j\(acasa
ARTHUR THEMOTEO

Ven3e.se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de comprimento.

Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preços. 1—•!•

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38. .

! 

3âua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tttuü De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S, Pompeu o° 199

jYíaravilhesas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. F. de Almeida ||É>
O PEITORAL DE JUA

•TAMBA—, exclusivamen -
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

ÜEJPÒSITO
NAS PHÀRMACIAS:! Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Çwurtt-Fortalez*

V8
3U
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jjrorno/ormio Composto
(Formulado !>r. Eduardo Wnlgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACKUTICO

ÉÜfift§ IA KD

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm imgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para à cura do coqueiucbe tí»8 creança»
Poderoso calmante e (lesiíectánte das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
nndl? íAdultos: 3 colbwes das de sopa por dia

DEPOSITO:

Tfiaraada pranseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Yands-se tambem uas pbarmaoiaB Rwteus» Pontei e Albino
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